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Croton macrobothrys Baill.

(pau sangue)

Família: Euphorbiaceae

Endêmica: sim2,3

Bioma/Fitofisionomia: Mata Atlântica2

Recomendação de uso: Restauração

O pau sangue é uma árvore com até 10 m de altura, com ampla dispersão, podendo ser encontra
na Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. A espécie recebe este nome popular devido ao látex de cor
vermelha, que escorre pelo tronco ao ser injuriada. Não foram encontradas muitas informações na
literatura sobre ela.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos não madeireiros (medicinal, alcalóides)6

Características gerais

Porte: altura 8.0-10.0m DAP 40cm4

Cor da floração: creme4

Flores esverdeadas à creme.

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: sim6

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira5,1

Polinizadores: -

Período de floração: setembro a dezembro4

Tipo de dispersão: Autocórica1

Agentes dispersores: Gravidade1

Período de frutificação: dezembro a março4

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: -
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